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A naturalidade de Joao Afondo de Aveiro 


UM PROBLEMA SÉRIO 


f prestigioso Ar- 

quivo do Distrito 

; de Aveiro, no seu 

n.º 89, referente 

aos meses de Ja- 

neiro a Março de 1957, que 

hoje recebi, insere um estudo 

do sr. Dr. Francisco Ferreira 

Neves sobre a Naturalidade 

e família de João Afonso 

de Aveiro, navegador e 
poeta do século XV, 

Na portada do seu traba- 
lho, o autor estampou este 
aviso de Frei Francisco Bran- 
dão, extraído da Monarquia 
Lusitana: «D'aqui advirto 
quanto he necessario para a 
Historia antiga a noticia das 
escrituras authenticas, com as 
quaes se emendão as Histo- 
rias d' aquelles tempos, e 
encaminham muitas cousas, 
que andam sem fundamento 
introduzidas », 

Seria, portanto, firmando- 
-se na notícia das escritu- 
ras autênticas — ou seja em 
documentos irrefragáveis — 
que o sr. Dr. Ferreira Neves 
se propôs emendar o gravis- 
simo erro dos que, sem dis- 
crepâncias, consideram o fa- 
moso piloto quatrocentista 
natural da outrora vila de 
Aveiro, 

O problema é, sem dú- 
vida, muito sério. 

Não ignora osr. Dr. Ferreira 
Neves que o Governo deseja 
oferecer à cidade de Aveiro, 
por motivo da próxima come- 
moração do seu milenário, 
uma estátua representativa 
de alguma das mais notá- 
veis figuras da história lo- 
cal; e que a Comissão Mu- 
nicipal de Arte e Arqueologia, 
secundando algumas opiniões 
honestas recolhidas, através 
de um inquérito, prlo Litoral, 
emitiu o seu parecer — pri- 
morosamente relatado pelo 
actual e, a muitos títulos, 
ilustre Presidente da Câmara, 
sr. Dr. Alberto Souto — no 
sentido de que fosse eleito 
para a ambicionada e mere- 
cida consagração o navega- 
dor aveirense João Afonso, 
«um dos que mais contribui- 
ram para a grande empresa 
da descoberia do caminho 
marítimo da Lidia ». 

Estascircunstâncias acres- 
centam à seriedade do pro- 
blema um excepcional me- 
lindre. 


Pretende o sr. Dr. Fran- 
cisco Ferreira Neves, e 


pelo Dr. Antônio Christo 


afirma-o com a desenvoltura 
de quem está na posse da 
verdade, 

— que João Afonso 
de Aveiro, o célebre nave- 
gador, que se julgava ser 
aveirense, era natural de 
Coimbra; 

— que era neto de 
Afonso Domingues de 
Aveiro, o velho, cuja na- 
turalidade ignora, sendo 
todavia possível que haja 
nascido em Aveiro; filho 
de Afonso Domingues de 
Aveiro, o moço, natural 
de Coimbra; e irmão de 
Afonso Domingues de 
Aveiro, o terceiro, cuja 


naturalidade não refere; 

— que o navegador 
João Afonso de Aveiro e 
o poeta do mesmo nome 
são uma só pessoa. 


Muito lastimo que, senhor 
destas certezas, O feliz inves- 
tigador as não haja tornado 
conhecidas oportunamente, a 
tempo de serem ponderadas 
e de se evitar um equivoco 
que poderia acarretar-nos um 
ridículo pavoroso e que, em 
qualquer caso, sempre seria 
extremamente deplorável. 


Mas estarão, na realidade, 
certas as conclusões sensa- 
cionais do sr. Dr. Ferreira 
Neves? Simples hóspede na 
matéria, consciente da sua 
delicadeza e sem quebra do 
respeito devido a quem tanto 
o merece, abalanço-me a de- 
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Nesta quadra de 


Repotagem de António Leopoldo 


O último dia dos provos escritos do 2.º ano, passámos a manhã no Li- 
ceu Nacional de Aveiro, ali levados pelo interesse de trocar impres- 


O 


sões com alguns alunos sobre os decorrentes exames. Não foi tarefa 
difícil: de incompreendidos, inicialmente — a quase todos fez espé- 


cie isto de falar para um jornal! — passámos depois a ser odiados 
por muitos miúdos que, à nossa volta, não puderam ser inquiridos... 


O átrio do importante estabeleci- 
mento de ensino formigova de pessoas 
mais ou menos ligadas aos exominandos. 
Atmosfera de expectativa, um tudo nada 
eneivante, à que precedeu, por duas ho- 
ros, o saida do ponto de Matemática. 
Mães, pois, professores particulares, po- 
rentes, amigos, encarregados de educa- 
ção — todos esperovam, numa tortura, 
que o derradeiro solto do ponteiro mor- 
casse o finol da prova. E eis que soa, 
estridulo, a compoinha. Foz-se silêncio 
— um silêncio profundo, ansioso. Abrem- 
«se as portas das solos de aula e, de súbi- 
to, como se impelida por uma mola, 
aquela multidão sofredora mistura-se à 
gárrula multidão dos estudontes que se 
escon dos corredores para o átrio. Um 
borulho feito de mil vozes, de mil temo- 
res, de mil esperanças, ingurgita o vosto 
recinto, cresce progressiva e rôpidomente, 
torna-se quase avassalodor. E" preciso 
gritar para ser ouvido pelo vizinho... 

Há no ar frases sófregas, irreprimi- 
dos, sincopadas: « Quonto deu o pri- 
meiro?»; «,. e eu que sobia isso tão 
bem... roi's mo parta |...» De mistura, 
risos estuantes, lógrimos incontidas, solu- 
ços... 
E é neste ombiente, só compreendido 
e sentido por quem alguma vez sofreu 
aquelas cólicas, que vemos estudontes 
— alegres, derrancados, desiludidos, de- 
sesperados: oqui, uma garota mimado, 
submersa numa onda de parentes que, 
de longe, parecem conjurados num tene- 
broso esquartejomento ; além uma outra, 
sózinho, que vai polmilhando, apreensivo, 


Apreensão, ind ão, atrapalhação, con- 
centreção ui isto se pode ver neste 
ângulo duma sala da Escola Técnica de 
Aveiro, durante ums difícil prova de 


Cálculo 
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o sua via dolorosa, olhos perlados de lá- 
grimos, enquonto recolhe negligente- 
mente, na pasta de cabedal, o caneta, o 
rascunho, o mato-borrão — aprestos sem 
préstimo, como restos de naufrógio; 
mois adiante, um pirralho, com os dedos 
negros de tinta, a trovar a correria em 
que vai levado, para recolher, lesto, os 
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A BIBLIOTECA 


nas dociedades Des- 


poctivas e Recreativas 


UANDO se pensa ot 
em fundar uma | JOSÉ DOS SANTOS MARQUES | 
biblioteca nu- 
ma sociedade 
de recreio ou num clube desportivo, começa-se 

quase sempre por nomear uma comissão para tentar obter 
os livros gratuitamente; e quase sempre acontece que 
essa comissão, verificados os primeiros insucessos e a 
falta de apoio dos sócios que se pretende beneficiar, vai 
esmorecendo pouco a pouco e cedo descansa no esque- 
cimento. O ano de gerência passa e, com a eleição dos 
novos corpos gerentes, a ideia ressuscita, nova comissão 
é nomeada e novamente a biblioteca fica no rol dos 
esquecimentos. 


Várias são as razões do facto. Entre elas, e como 
razão primeira, temos o fraco interesse da massa associa- 
tiva pelas coisas da cultura. Seguidamente, vem a errada 
noção de que a biblioteca de umo sociedade tem de or- 
ganizar-se exclusivamente à custa das ofertas, e isto por- 
que o desporto e o recreio, constituindo o fundamento da 
colectividade, são as únicas coisas que devem absorver 
as receitas. E, finalmente, porque nem sempre as comis- 
sões nomeadas estão à altura da sua delicada missão. 


Admitindo que seria possível pôr em funcionamento 
uma biblioteca num clube ou sociedade recreativa única- 
mente com os livros que os sócios e outras entidades 
ofertassem, era muito duvidoso, diremos mesmo impos- 
sível, que semelhante biblioteca tivesse algum valor. 


Uma biblioteca não se organiza e põe em funciona- 
mento de ânimo leve. Nem pode chamar-se biblioteca a 
um aglomerado de livros arrumados nas prateleiras de 
uma estante. 

Além da vida própria de que uma biblioteca carece 
e que os ficheiros, os conselhos de leitura, os catálogos, 
a propaganda junto do público a quem se destina, facili- 
tam, é indispensável um profundo conhecimento de quais 
as obras que devem ou não constitui-la, é preciso ter 
exacta noção dos espécies que verdadeiramente interes- 
sam e fazem falta aos indivíduos para uso dos quais foi 
ou vai ser criada. E” preciso ter em conta o todo social 
que constitui a fomília colectiva. Quase sempre as pe- 
quenas colectividades têm características próprias e um 
público especial e heterogéneo que se torna mister estu- 
dar convenientemente antes de meter ombros à organiza- 
ção de uma biblioteca. 


Um inquérito à população associativa que permita 
tomar consciência das suas preferêncios, condições de 
vida, grau de cultura, ocupações na vida prática e co- 
nhecimentos, é sempre um meio seguro e excelente de 
principiar a actividade de uma biblioteca, À compra 
dos volumes que hão-de constitui-la encontrará aí uma 
base positiva de orientação. E não estranhem que diga- 
mos—compra; de outro modo não será possível conse- 
guir as obras que convêm ao fim a atingir, embora não 
devam deixar de se aproveitar, seleccionando-as, as ofertas 
espontâneas e solicitados. 

Falar da utilidade e do valor que podem represen- 
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tar para a cultura nacional as pequenas bibliotecas das 
colectividades é quase desnecessário, tão patente está aos 
olhos de todos. No entanto, mais do que a biblioteca 
em si mesma, será o trabalho da « Comissão da Biblio- 
teca» que há-de ter forte repercussão nos éssociados. 
Será ela que estabelecerá os sistemas de leitura e que 
promoverá os ciclos de palestras ; as exibições culturais; 
as semanas do livro, onde, por exemplo, seja premiado 
o sócio que melhor crítica fizer a uma das obras da bi- 
blioteca; pequenos cursos de leitura ; exposições de en- 
cadernações que os sócios tenham feito dos volumes da 
agremiação; simples concursos literários; visitas de estudo a 
museus, estabelecimentos de ensino, jornais, fábricas, etc., 
devidamente orientadas; convites aos escritores para se 
deslocarem às sedes das colectividades, a fim de toma- 
rem salutar contacto com o público, tendo como pretexto 
autografar os seus escritos, que os sócios lhes apresen- 
tariam e, simullâneamente, dissertarem sobre um dos seus 
livros ou o conjunto da sua obra ou das suas teorias ou 
especialidade; exposições bibliográficas; e tantas, tan- 
tíssimas outras iniciativas de valor real, que favorecerão a 
cultura e tornarão verdadeiramente vivos os livros que 
enfeitam as prateleiras das estantes. E só deste 
modo uma colectividade pode ter verdadeiro orgulho na 
sua biblioteca e na sua Comissão, que deixorá de ser 
um ornamento para se tornar concreta e valiosa rea- 
lidade. Só assim uma biblioteca encontra plena justifica- 
ção; só assim será possível atrair à leitura e à cultura 
os sócios das colectividades; e só deste modo, afinal, 
será efectivado trabalho construtivo e valioso. 

Muitas vezes, com boa vontade e servindo-se de 
conselho amigo e desinteressedo, a inexperiência das 
Comissões nomeadas pode ser suprida e ctingido o fim 
em vista. E não só pelo desporto ou pelo recreio uma 
colectividade pode guindar-se à consideração e ao res- 
peito públicos e contribuir pora o engrandecimento da 
Nação. 

José dos Santos Marques 


. 

Quinta em S. Bernardo, 

7.200 m. quadra- 
dos, com casa de habitação e 
seus pertences. Toda mura- 
da e com parreiras em volta. 
VENDE-SE — Tratar na Rua 
de José Rabumba, n.º 6--AVEIRO 


Faça toda a sua publici- 
dade por intermédio da 
RADIARTE 
À Agência de Publicidade de Aveiro 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 
Consultório: R. Castro Matoso, 52 
(Em frente oo Quartel de Infantaria) 


Consultas das 10 às 12,30 e das 
15 às 18 horas 


Residência: Avenido Salazar, 44 
Telefone 327 
AVEIRO 


escolhido o melhow 


Distribuidores no centro do país 


Auto Industrial, L.da 


Navarro — COIMBA 


Avenida 


escolha a marca 


DUNLOP 


e terá a ceteza de ter 


copiada Litoral — 67.957 


A primeira condição 

P'ra eu nas bodas entrar 
—diz ROSAKI —é eu saber 
que me bebe com prazer | 
quem tenha o raro condão 
do bom vinho apreciar. 


! João Gonçalves Magal. des 


AVEIRO — Telef. 163 — 


Quando adquivin pneus 


M 
O óleo deixa dourados e bonitos 


todos os seus fritos | 


Secretario Judicial 
Comarca d2 Aveiro 


À ” . 
nuncio 
1.º publicação 


No processo de acção 
especial que o Ministério 
Público, na qualidade de re- 
presentante da Fazenda Na- 
cional, move contra incertos, 
pendente na segunda secção 
deste primeiro Juizo, para 
arrecadação de dividendos 
abandonados por: Leonardo 
Campos de Almeida, Arman- 
do de Castro Regala, Joaquim 
Ventura, João da Maia Sar- 
razola, Manuel Fernandes 
Vieira Júnior, António Ribei- 
ro da Silva, Celeste Sereno 
Cura Muriano, José Joaquim 
Tomás Coelho, Joaquim Ri- 
beiro Guerra, José Ribeiro 
Guerra, António Fernandes 
Elvas, António Maria de Al- 
meida, Baltazar (Pé), António 
Nunes da Ana, Joaquim Rosa, 
José Pereira Coelho, Fran- 
cisco Furtado de Melo, Fran- 
cisco Narciso da Silva, Maria 
Margarida Peixoto Guimarães 
e Silva, Manuel Francisco 
Manata, José Maria Dias 
Pereira, Lúcio Ribeiro Rebe- 
lo, Maria do Carmo Maurícia, 
José André Senos, Pedro do 
Nascimento Seger, Adelino 
Tomás Coelho, Rosa Ferreira 
Gaspar, Júlio César Coelho, 
Alfredo Ribeiro Campos, Au- 
gusto Costa & C.*, Manuel 
Gonçalves Vilão, Albano Joa- 
quim Oliveira Coelho, Mannel 
Alves Pereira, Ernesto Fur- 
tado & C.*, Bartolomeu Guer- 
ra Conde, Maria Luísa Ribei- 
ro Durão, José Maria Maga- 


cecsnsesrsasanaes fd 


lhães, António Leite, Emília 
Gomes Pereira Vaz, José 
Maria Magalhães, José Bap- 
tista Carvalho, Júlio César 
Sousa Nunes, Luís Tomás 
Coelho, Joaquim da Encar- 
nação, João Pereira Vidal, 
Luísa Duarte da Silva, Júlio 
Simões dos Reis, José Ber- 
nardino Simões Reis, Manuel 
Baptista Beirão, Maria da 
Conceição Pinto Feio, Joa- 
quim Rodrigues de Melo, 
Maria Rosa Lau, José Maria 
de Figueiredo, Francisco Fer- 
reira dos Santos, Mrria do 
Céu Lopes, Olimpia Águeda 
Rodrigues Davim, José de 
Matos Ferrão, José Paulo de 
Mendonça. Joaquim Francisco 
Coelho, Manuel Lourenço 
Gomes, João Lourenço Go- 
mes, José de Oliveira Velha 
Júnior, Alexandre João das 
Neves, José de Oliveira Es- 
cada, Miguel Martins Maga- 
lhães, António Maria da Silva 
Rebelo, Manuel Pedro No- 
lasco, Custódio Tavares Dias, 
António José Fernandes, José 
Pires Alves, Augusto Rodri- 
ques de Oliveira, José Pereira 
Maia, Manuel Alegre de Melo 
Duarte, Maria Teresa Alegre 
de Melo Duarte, João Matias 
Condesso e Carlos Cadora, 
correm éditos de 30 dias, 
citando os credores incertos 
das pessoas acima referidas, 
para, no prazo de 10 dias, 
findo o dos éditos, deduzirem 
os seus creditos. 

Aveiro, 1 de Julho de 1957 

O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção, 


José Maria Bettencourt 


SERVIÇOS 
DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telets. 73 e 793 
Casa de Saúde da Vera-Lruz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Hoje, sábado 

MOR IS CALADO — Telef. 149 
Rua de Coimbra, 13 

Amanhã, domingo 

ALA — Telsf. 314 

Praça do Dr. Jooquim de Melo Freitas 
HIGIENE — Tel-f. 680 


R. de Vicente de Almeida d'Eça 
Esgueira 


Segunda-feira 

AVEIRENSE — Telef. 165 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 
Terça-feira 

Se UDE — Telef. 569 

R. de S. Sebastião, 108 
Quorto-teira 

MOURA — Telef, 14 

R. de Manuel Firmino, 34-36 
Quinta-feira 

CENTRAL — Telef. 170 

R. dos Metcadores, 12 
Sexta-feira 

MODERNA — Telef. 65 

R. dos Comb. da G, Guerro, 108 - 110 


Vende-se 


No centro de Esgueira, 
um terreno todo murado, com 
frente para 53 ruas, com ár- 
vores de fruto, latadas de 
vinha e casas de rendimento, 
próprio para edificações. 

Prestam-se esclarecimentos 
na Agência Funerária Capela. 
Telef. 304 AVEIRO 


Aluga-se 
Rés-do-chão com entrada 
independente, cave e quintal. 


Instalação eléctrica trifásica. 
Rua de Arnelas n.º 11 — AVEIRO 


CALÇÃO 


MAIS UM EXCLUSIVO DA “Gufaa Gomtáler” 


Pela Capitania 


Movimento marítimo 


No dia 30 de Junho, de- 
mandaram a barra os arras- 
tões « Santo André» e «San- 
ta Mafalda », procedentes da 
Gronelândia, com carrega- 
mentos de bacalhau verde. 


Pesca da sardinha 


Nos primeiros seis meses 
do ano corrente, venderam- 
-se, na lota de Aveiro, 15.629 
cabazes de sardinha, com o 
valor total de 1.152.044$00. 
Em relação a igual perívdo 
do ano passado, verifica-se 
um acréscimo de 10.549 caba- 
zes e de 575.340800. 


Exames de admissão 
e Ao Liccu 


Foi de 510 o número de 
requerimentos para exame de 
admissão ao Liceu Nacional 
de Aveiro — cerca de 10% 
mais do que no ano transacto. 

6 A' Escola Tócnica 

Requereram exame de 
admissão à Escola Industrial 
e Comercial de Aveiro 384 
canditados, número sensivel- 
mente igual ao do ano pas- 
sado. 


Canal da Fonte Nova 


Prosseguem os trabalhos 
de dragagem do Canal da 
Fonte Nova, obra utilíssima 
que se realiza de acordo com 
uma deliberação tomada pela 


DA LE 


em nylon com reforço 
. 
O calção que seca 
imediatamente 
O 
Este é o calção que cabe 
dentro do próprio bolso 


AVEIRO, QUE APRESENTA AS MAIS RECENTES 
NOVIDADES PARA PRAIA E CAMPO. 
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Comissão Executiva da Junta 
Autónoma do Porto de Aveiro. 

Além de outras vantagens, 
vão ser assim facilitados os 
transportes fluviais naquela 
zona, com especial benefício 
para as indústrias situadas a 
montante da Ponte de Pau. 


Porto Bacalhoeiro 


Dado o adiantamento e 
ritmo dos trabalhos da estra- 
da marginal do porto baca- 
lhoeiro, espera-se que fiquem 
concluídos em Agosto, antes, 
portanto, do regresso dos na- 
vios de pesca à linha. 


Novos Majores 


Pela última Ordem do 
Exército, referida a 24 de Ju- 
nho findo, foram promovidos 
a majores e colocados no 
Regimento de Infantaria n.º 10, 
os srs. capitães João Maria 
da Silva Delgado e Narsílio 
Fernandes Matias, que já 
anteriormente prestavam ser- 
viço nesta unidade. 

As nossas felicitações aos 
distintos oficiais. 


Funcionalismo 
—— judicial 


No dia 1 do corrente, pelo 
M.º Juiz da comarca sr. Dr. 
Alberto Martins Pereira, foi 
dada posse do.cargo de Chefe 
da Secção Central ao sr. Dr. 
José Marcos de Freitas Mor- 
na, que requereu transfe- 
rência de Leiria para Aveiro, 
onde vem substituir o sau- 
doso Dr, Anacleto Soveral de 
Albergaria, falecido, confor- 
me oportunamente noticiá- 
mos, em 19 de Março último. 

Cumprimentando o sr. Dr. 
José Morna desejamos-lhe 
as maiores felicidades no 
desempenho das suas novas 
funções. 


A . 
Anúncio 
2." Praça 
Por este meio se faz 


público que no próximo dia 14 
do corrente mês de Julho, 
pelas 11 horas, na Praça 14 
de Julho, n.º 14, desta cidade 
de Aveiro, vão à praça os 
bens arrolados para a massa 
falida, da Ourivesaria Lopes, 
Sucrs. L.da (Pinto & Almeida), 
que se compõem de artigos 
de ourivesaria, óptica e relo- 
joaria, uma balança com 
armação, um torno com trans- 
missão e pedal, um torno de 
banca, várias ferramentas e 
utensílios próprios para repa- 
rações e demais artigos, bem 
como balcões e armação, que 
serão entregues a quem mais 
oferecer acima do valor da 
avaliação. 

Encargos da praça por 
conta dos arrematantes. 

Aveiro, 1 de Julho de 1957 
O Administrador da massa falida, 
Manuel da Cruz e Sousa 

O Síniico, 
Manuel Joaquim Sampaio 
Tinoco de Faria 


Pela G.N. R. 


«Fruto» da fruta do tempo 


Sofreram o devido castigo, 
por terem assaltado quintais 
e colhido fruta, três indivíduos 
do vizinho lugar da Presa. 


Poços sem cobortura 


Por não possuirem os po- 
ços convenientemente cober- 
tos ou resguardados, foram 
autuados dois proprietários 
de Eixo, um de Azurva e ou- 
tro residente em Aveiro. 

Esta utilíssima fiscaliza- 
ção vai prosseguir com o 
maior rigor. 


Mais dois estabelo- 
cimentos ———— 


Ovrivesaria Vicira 


No começo da presente 
semana, a Ourivesaria Vieira, 
importante casa aveirense de 
ourivesaria, joalharia, relo- 
joaria e artigos ópticos, abriu 
uma sucursal ao n.º 21 da 
Rua de Viana do Castelo. 

Trata-se de mais um es- 
tabelecimento moderno, 
abundantemente fornecido 
dos art gos das suas diversas 
especialidades. 

Ao seu proprietário dese- 
jamos êxitos comerciais que 
o compensem da louvável 
iniciativa. 

Henrique Ramos 

O distinto artista-fotógrafo 
aveirense e nosso dedicado 
colaborador Henrique Ramos 
inaugura hoje uma filial do 
seu conhecido estabeleci- 
mento, à entrada sul da Ave- 
nida do Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 

Bem fez este nosso amigo 
em trazer para o centro da 
cidade mais um mostruário 
dos seus reconhecidos méri- 
tos profissionais, simultânea- 
mente facilitando à clientela 
a possibilidade de ser aten- 
dida também nesta sucursal, 

Com a finalidade do em- 
preendimento conjuga-se o 
bom gosto das novas instala- 


EX.MAs 


Economizem utilizando 


VALZAPON 


VERNIZ PROTECTOR PARA OS OBJECTOS METÁLICOS 


EVITA 

x A oxidação 

x Perda de brilho 
* O embaciamento 


É um produto 


VALENTINE 


ções, que muito valorizaram 
um dos locais mais concor- 
ridos da cidade. 

A Henrique Ramos augu- 
ramos todas as prosperidades 
a que dá jus o seu dinâmico , 
merecimento. 


Rancho das Salineiras 


Este conhecido rancho 
aveirense foi convidado a 
participar nos festejos de 
Nossa Senhora do Parto, no 
Souto da Feira, que se rea- 
lizam no dia 8; nas festas de 
S. Pedro do Sul, no dia 20; 
e na Feira Popular do Spor- 
ting da Covilhã, no dia 27. 


Valiosa e signi- 
ficativa oferta 


De fonte autorizada, sou- 
bemos que o sr. Dr. A'lvaro 
Sampaio, que foi, durante 
muitos anos, ilustre professor 
do Liceu de Aveiro, tenciona 
oferecer ao estabelecimento 
de ensino que tanto presti- 
giou todos os livros de ca- 
rácter pedagógico da sua 
livraria particular. 


Socorros a náufragos 


Com a colaboração das 
corporações dos bombeiros 
voluntários desta cidade, rea- 
lizou-se ontem, no Cais das 
Pirâmides, mais um exercício 
de aperfeiçoamento para So- 
corros a Náufragos. 

Os trabalhos decorreram 
satisfatoriamente. 


O caso da emigração 
para o Canadá — 


Pela Polícia do Porto, foi 
preso, naquela cidade, Mário 
Soares Ferreira, solteiro, com 
residência em Souto da Bran- 
ca (Albergaria-a-Velha ), um 
dos autores da burla, no caso 
da pretendida emigração para 
o Canadá, de Casimiro da 
Cruz, Carlos Augusto de 
Castro, Casimiro de Oliveira 
Ascenso, todos residentes no 
Bonsucesso; Zacarias Fer- 
reirinha da Costa, de Verde- 
milho; José Ferreira da Silva, 
das Ribas (Ílhavo) e Manuel 
Fernandes de Sousa, de 
Aveiro, caso a que o nosso 
jornal aludiu oportunamente. 
O preso foi transferido para 
esta cidade e entregue ao 
Tribunal Judicial, depois de 
concluídas as investigações 
na Secção de Justiça da 


DONAS DE CASA 


Consultas, pedidos para revenda e informações, 
> >>>—— pedir prospectos ————————— 


Sociedade Valentine Portuguesa, $.H1.R. b.-Porto 


Rua do Bolhão, 200 — Telefones / 


Sede, 26344 
Fábrica, G1043 


— À venda nas boas casas de Aveiro 


FAZEM ANOS: 

Hoje — Os srs. Francisco José da 
Silvo, Firmino do Silva Freire de Lima, 
turriel em serviço em Velho Goa (ln- 
dia Portuguesa ), e Duarte Maio Ma- 
rabuto. 

Amanhã — À srº D. Ano Gomes 
Vieira, esposa do sr. Emmesto Vieiro; o 
sr. Manuel Francisco Cosal; e o me- 
nina Maria Teresa Lopes Borrego, filha 
do sr. Sargento José Maria Borrego. 

Em 8— O sr, Joime Martins de 
Limo, 

Em 9 — Os srs, Dr. Manuel Dias 
da Costa Candol, Floriano Gomes 
Godim e António Henriques de Oli- 
veira e Silvo, residente em Guimo- 
rães, 

Em 10 — O sr. António Fernandes. 

Em 1— Os srs. Drs. Justino Fer- 
reira, Tesoureiro Judicial na Comarca 
de Aveiro, e Fernando Alberto Curado 
Seiço Neves, médico em Relíquias; e 
as meninos Mario de Fátima, filha do 
sr. António Joaquim da Cunho, e 
Maria Arlete, filha do sr. Emilio da 
Silva Compos. 

Em 12— As sr.º* D. Maria Teresa 
Restani Graça Alves Moreira, 
esposo do sr. Mojor José Alves 
Moreira, e D, Laura Marques Ferreira 
Osório; e os srs, Tenente-coronel José 
Nogueira da Costa Branco, Tenente 
José Augusto Rodrigues de Almeida, 
António Massodos Rino, funcionário 
da C. P. e Zeferino Augusto Soares, 


DO ULTRAMAR 


Em gozo de merecidas férias e em 
tratamento, encontro-se em Aveiro, 
em cosa de seus pais, sr.º D. Maria 
Coelho Soares e sr. Eugénio Guima- 
rões, o sr. José dos Santos Gamelas, 
antigo motorista do folecido Alto Co- 
missário de Angola General Norton 
de Matos. 

O sr. José Gamelos conta 37 
anos de estadia naquela Província 
Ultramarina — em Luanda e Nova 
Lisboa, 

Vem ocomponhado de sua esposa, 
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sr.º D. Placidina Augusto Estánqueiro 
Gamelos, 


DO BRASIL 


Chegou há pouco do Rio de Janei- 
ro, onde residiu durants cinco anos, o 
nosso conterrâneo e amigo sr. Joaquim 
Alves Moreira, 


DA AMÉRICA DO NORTE 


Acompanhado de suo esposa e 
dois filhinhos, veio, da Américo, passar 
qualro meses o Portugal o sr. António 
Felicio Constantino, de Ouca, presen- 
temente em veroneio na Costa Novo. 


NOMEAÇÃO E TRANSFERÊNCIA 


Foi recentemente promovido e colo- 
cado em Fofe, como gerente do Banco 
Português do Atlântico, o sr. Rogério 
Rodrigues de Brito, que, com o moior 
zelo e competência, prestou serviço 
na agência de Tondela doquele Bonco. 


As nossas felicitações. 
CASAMENTO 


No último domingo, reolizou-se, na 
Sé-Cotedral de Aveiro, o casamento 
da sr.º prof.º D. Mario Suzona Rocha 
Salvador, filha da sr.º D. Maria do 
Céu da Cruz Bento e do saudoso 
João Salvador da Naia, com o sr. Te- 
nente João António Ferreira Fernandes, 
tilho do sr.º D. Adélia Ferreira Fernan- 
des e do sr. Copitão Diomantino 
Augusto Fernandes. 

Foi oficiante o Rev.º Padre José 
Manuel Rendeiro, copelão do Base 
Aérea e pároco da freguesia de 5. 
Jacinto, tendo servido de padrinhos: 
pela” noiva, a sr.º D. Regino Marques 
Sobreiro e seu pai, sr. José Marques 
Sobreiro; e, pelo noivo, a srº D. 
Morio Rosa Gamelos de Almeida e o 
sr. Tenente António Nunes de Carvo- 


lho Pires. 


Ao novo lar desejamos 
as maiores felicidades 


Novas instalações da 
Guarda Fiscal 


Em Vagueira, procede-se 
à construção de um novo 
posto da Guarda Fiscal inte- 
grado na Secção de Aveiro, 
que substituirá as velhas e 
dificientes instalações que ali 
existiam. Os trabalhos do 
novo edifício prosseguem com 
grande actividade, devendo 
estar concluídos brevemente, 


Uma exposição na 
Escola Técnica 


É hoje, pelas 17 horas, 
que se inaugura oficialmente 
na Escola Industrial e Co- 
mercial de Aveiro uma expo- 
sição de trabalhos dos alunos 
do Ciclo Preparatório e dos 
Cursos Profissionais. 

O curioso certame estará 
patente ao público a partir 
das 15 horas de amanhã, do- 
mingo. 


Pela Freguesia 
da Vera-Cruz 


e Conforme anunciámos, 
realizou-se no pretérito do- 
mingo a procissão eucarística 
na freguesia da Vera-Cruz, 
na qual se incorporaram 105 
neocomungantes — 55 meni- 
nos e 52 meninas, 

A procissão, a que presi- 
diu o Rev.º Pároco, sr. Padre 
Manuel Fernandes, foi muito 
concorrida. 

e Iniciam-se na próxima 
segunda-feira as obras pro- 
jectadas para a igreja paro- 
quial da Vera-Cruz — arranjo 
geral, interior e exterior, co- 
locação de azulejos no inte- 
rior do templo, reforma da 
instalação eléctrica, coloca- 
ção duma grade no coro, 
substituição de portas, etc.. 


O custo dos trabalhos 
está orçado em 175 contos, 
tendo o Fundo do Desem- 
prego comparticipado já com 
20 contos. 


A Comissão Fabriqueira, 
empenhada em levar a cabo 
estas indispensáveis obras 
de beneficiação, conta anteci- 
padamente com a generosi- 
dade dos paroquianos. 


qr ss "= 


A Venda 


GENTE 
AO ACASO 


o livro que a Ciilica está 
a consagrar, de 


Vasco Branco 


Figueiredo Leite 
Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lomrenço Peixinho, 49-2.º Dto 
Telet.965 AVEIRO 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6.9s.-feiras na 
Gota de Leite, Rua de José 
Estêvão, n.º 751.9, a 
partir das 1230 horas 


MÉDICO 
Consultas das 9 às 11 he das 15 às 17h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


| 


Dr. Cunha Vaz 


Mario Sacramento 


Doenças dos olhos 


OPERAÇÕES 
Artur Simões Dias 


Médico especialista 
Consultas todos os dias, de manhã e de tarde 


Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, 110.1.0-Dt.o 
(Acima do Cine-Teatro Avenida) 
AVEIRO 
Telet. 633 


TELEFONE 345 — AVEIRO 
Sábado, 6 de Julho de 1957 


2 sensacionais 


LOREN no filme em 


Quarta-feira, 10 (às 21.30 h.) 


O filme em 
—— CINEMASCOPE —-— 
com LANA TURNER e 
PEDRO ARMENDARIZ 


Quinta-feira, 11 (às 21.30 A.) 


Domingo, 7 (às 15.30€e 21.50 h.) 


BLAN LADO, CLIFTON WEBB e SOPHIA 
* CINEMASCOPE x 


A Lenda da Estátua Nua 


A aventura de uma mulher, bela como uma deu- 
sa, em busca de um tesouro no fundo do mar. 


JOAN CRAWFORD E JEFF CHANDLER num 


filme empolgante que tem acção, «suspense» e interesse. 


ACASA DA PRAIA, 


APRESENTA 


(17 anos) | Domingo, 7 (às15.30 e 21.30 h.) 


(17 anos) 


Com 


(17 unos) 


DIANA 
DE FRANÇA 


| Brevemente 


RR E, 


(17 anus) 


Cartaz de Espectáculos 


( in e-l eatro À veni d | Teatro Aveirense Programa da semana; 


PR RR A LO RE MIRA 1 


Encontro nas Honduras | 
e EDWARD ROBINSON, no lilme 
Cerça-feira negra 


ATENÇÃO —O espectáculo começa rigorosa- 
mente às 21.15 horas, 


Com Esther Williams, Howard Keel 
e George Sanders ————— 


CINEMASCOPE e 
Terça-feira, 9 (ôs 2130 h.) 


- Um só desejo 


ANNE BAXTER, ROCK HUDSON 
e JULIE ADAMS 


|| Uma ardente e comovedora história de amor 


Com 


A naturalidade de João Afonso de Aveiro 


fender que todas elas estão 
lamentávelmente erradas. 

As escrituras autênticas 
em que o sr. Dr. Francisco 
Ferreira Neves pretende 
estribá-las, são: 0 testamento 
de Afonso Domingues de 
Aveiro, o velho, feito em 
Coimbra em 7 de Abril de 
1417;uma sentença da Casa do 
Civel, proferida em Evora em 
12 de Março de 1534; e uma 
sentença da Casa da Supli- 
cação, também dada em Evora 
em 17 de Agosto de 1556. 

Não tenho presentes estes 
documentos, que conheço 
apenas através das transcri- 
ções feitas pelo sr. Dr. Fer- 
reira Neves no seu estudo e 
às quais, erclusivamente, 
me reporto. 


A primeira contrariedade 
é que não há ali uma única 
palavra a autorizar a con- 
clusão de que o João Afonso 
de Aveiro referido nas sen- 
tenças (não se fala dele no 
testamento) era o navegador 
ou o poeta; e nem das trans- 
crições, nem da exposição 
do sr. Dr. Ferreira Neves, 
se colhe o mais insignifi- 
cante argumento favorável 
à tese, probamente contra- 
riada, de que o navegador e 
o poeta foram a mesma 
pessoa. 


Depois de transcrever três 
excertos das sentenças, O 
sr. Dr. Ferreira Neves con- 
clui: «Mostram, portanto, 
estes documentos que Afonso 
Domingues de Aveiro, o velho; 
foi pai de Afonso Domingues 
de Aveiro. o moço, e este 
foi pai de Afonso Domingues 
de Aveiro, o terceiro, Isabel 
Velho, Branca Velho, Teresa 
Velho e João Afonso de 
Aveiro ». 

Mas sr. Dr. Ferreira Neves 
excedeu-se, colocou-se fora 
da notícia das escrituras au- 
tênticas, pois o queme permiti 


TELEFONE 118 


(12 anos) 


TECHNICOLOR 


(17 anos) 


TECHNICOLOR 


BECÃA 


JOAN FONTAINE 
LAURENCE OLIVIER 


Continuação da primeira página 


sublinhar não se encontra 
nos documentos transcritos. 

O que das passagens re- 
produzidas se alcança é que: 

1.º — Houve um 

Afonso Domingues de 

Aveiro, O velho, 

Conforme opina o sr, 
Dr. Ferreira Neves, é possi- 
vel que este tenha nascido 
em Aveiro; e eu tenho algu- 
mas razões para corroborá-lo, 

2.º — Afonso Do- 
mingues de Aveiro, O 
velho, teve um filho de 
nome Afonso Domin- 
ues, o moço. 
|. O sr, Dr. Ferreira Neves 
afirma, peremptôriamente, que 
este nasceu em Coimbra, o 
que, por agora, não interessa 
averiguar. 
| 5º— Afonso Do- 
mingues, o moço, teve 
cinco filhos (o sr, 

Dr. Ferreira Neves conta 

seis): Afonso Domin- 

gues, o terceiro; Isabel 

Velho; Branca Velho; Te- 

resa Velho;e /oão 4/onso 

de Aveiro, 

E” assim que está nos 
documentos transcritos; o 
apelido de Aveiro aparece 
apenas nos nomes de Afonso 
Domingues de Aveiro, O ve- 
lho, e do neto João Afonso 
de Aveiro; O pai e O irmão 
deste são ali chamados, sim- 
plesmente, 4fonso Domin- 
gues, o moço, e Afonso Do- 
mingues, O terceiro. 

Porquê estas distinções ? 
Não será lícito supor que os 
apelidos de Afonso Domin- 
gues, o velho, e do neto João 
Afonso são indicativos das 
suas naturalidades ? 


Mas donde há-de con- 
cluir-se que João Afonso de 
Aveiro, irmão de Afonso Do- 
mingues, o terceiro, filho de 
Afonso Domingos, o moço, 
e neto de Afonso Domingues 
de Aveiro, o velho, nasceu 
em Coimbra? 

O sr. Dr. Francisco Fer- 
reira Neves diz que os avós 
e os pais de João Afonso de 
Aveiro viveram numa casa 
da Rua das Fangas, em Coim- 
bra; e como essa casa, vin- 
culada à capela de Santo 
lidefonso, era como que o 
solar de família... «João 
Afonso de Aveiro e seus ir» 
mãos devem ter nascido 
nela» (é meu o sublinhado). 

Aqui volta o sr. Dr. Fer- 
reira Neves a desrespeitar a 
prudente advertência de Frei 
Francisco Brandão, saltando 
para fora da notícia das es- 
crituras autênticas... 

Os documentos não dizem 
que João Afonso de Aveiro 
nasceu na casa da Rua das 
Fangas ou que nasceu em 
Coimbra. 

E se é exacto, como o 
sr, Dr. Ferreira Neves afir- 
ma, que Afonso Domingues 
de Aveiro, o velho, possuia 
propriedades em Aveiro (e 
foi procurador do concelho de 
Aveiro nas cortes de Coim- 
bra, em 6 de Abril de 1385), 
propriedades que o filho 
Afonso Domingues,o moço, 
dele herdou —tão lícito é 
supor que João Afonso de 
Aveiro tenha nascido em 
Coimbra como em Aveiro. 

Duas conjecturas plausi- 
veis e uma só certeza: a de 
que os documentos invoca- 


—— Litoral - ir 


Nesta quadra de exames 


CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 


papeis que lh cairam; grupos em sisu- 
da conferêncin; assembleias onde se 
conferem resultados... 


Irrequieto, a solfitar, passa-nos ao lado 
um metro de carne e de nervos — mais 
nervos do que carne .. Agarrámo-lo por 
um broço. Olhou-nos espantado, mas 
sem receio. 

— Como te chamas? 


— António Manuel da Cruz 
Amador. 


— Que tol os exomes? 

— Olhe — disse-nos dum fôlego— fui 
dos primeiros o ncobar. A Matemática 
correu-me de feição. Os pontos foram 
fáceis. Vou às orais. E posso p'ró 3.º! 
Olé! 

— Posso dizer isto no jornal? 

O nesso António Manuel — que quer 
ser engenheiro — encolheu os ombros 
com soberana indiferença... 


Num grupinho de internos, atraiu a 
nossa curiosidade o desprendimento do 
João Carlos Paes sraga (Poes 
com e, disseram nos do lado...) Dos 
seus olhos, enormes e vivíssimos, transpa- 
recia uma calmo invulgar, Ecom razão: 
o J ão Carlos estava radiante: 

— Felizmente, pude mostrar o que 
sabia nos provas de Português, Ciências 
e Desenho Geométrico. Mos o resto 
também não f>i mal... 

— Dará p'rá dispenso das orais? 

Foi um dos colegos quem respondeu: 

— E" limpinho | Só por azar é que 
ele enda-ainda metido nisto. Pelo que 
sabs e pelo que vole, já devia estar em 
férias. 

E foi tal a convicção desta espontá- 
nea afirmativa, que logo se nos figurou oli 
um Doutor Jão Carlos, imponente numa 
cátedra, de copelo e borla. Mas, pelo 
que nos disse o nosso entrevistado, con- 
cluimos que estávamos diante de um ho- 
mem de ocção, não dum mero teoreta: 


No último plano: 3 «icebergs» Nos outros planos: 9 vulcões... 


— Quero ser engenheiro mos, note 
bem! engenheiro de construção naval. 

Embrulhámos gostosomente o capelo 
ea boilo num fito-macaco. E antevi- 
mos dionte de nós uma enorme e pode- 
rosa frota a ostentar orgulhosamente o 
pavilhão verde-rubro. No sítio próprio 
de cada, navio, esto legenda: Feito em 
Portugol. 


Quando, dias depois, acabaram as 
provas escritos do 5º e 7.º anos, tam- 
bém esperámos que a campoinha eléc- 
trica nos enviasse exominandos que qui- 
sessem depor no nosso inquérito. 

O ambiente, como bem se com- 
preende, não estova'tão soturado de ofli- 
ções de mamãs e popós..« Tratava-se 
agora de homenzinhos e de meninas es- 
pigadas, muitos deles barbados e muitas 
delas de salto alto... Já não vimos lá- 
grimas, nem soluços; mas vimos lábios 
o opertarem-se em irreprimiveis nervosis- 
mos, dissolvendo o báton, e vimos cigor- 
ros, quase inteiros, a order no chão... 

Dois quintanistas de Espinho— Fran- 
cisco Manuel Couto e Rul Jor- 
ge de Morais Paiva Coelho, 
o primeiro a preparar-se para Românicas 
e o último para Medicina — ambos espe 
ram, e porece que com fundadas razões, 
transpor a barreira do Curso Geral para 
repousorem das lides académicas, por 
dois estirados meses, nas areias da sua 
tão querida Costa Verde. 

Primeiro que encontiássemos uma 
oluna que nos quisesse atender, foi o 
cabo dos trabalhos! Quase todas pare- 
ciam atacadas de fobia jornalistico, nu- 
mo bizonhice confrange toramente saloio, 
sejamos francos. Mas, felizmente, lográ- 
mos encontror uma gentilissima varei- 
ra, logo disposta a responder-nos. 

A insinuante Maria Estela Cam- 
pelo Tavares, futuro advogada, ochou 
que os pontos foram, não apenas fáceis, 
mas freilimos, principalmente os de His- 
tória e Gecgrofia. 

— No entanto, contento-me — rema- 
tou — com notas regulares que me per- 
mitam alcançar as orais, onde esvero 


dos pelo sr. Dr. Francisco 
Ferreira Neves não dizem 
nem permitem dizer que 
João Afonso de Aveiro nas- 
ceu em Coimbra. 


Em conclusão do seu es- 
tudo, o sr. Dr. Francisco Fer- 
reira Neves repete que Juão 
Afonso de Aveiro não é na- 
tural da antiga vila de Aveiro, 
mas sim de Coimbraje acres- 
centa: «A locução de Aveiro 
ligada ao nome de João Afon- 
so não indica a terra da sua 
naturalidade; é apenas um 
apelido de família, ignoran- 
do-se, no entanto, qual o 
ascendente de João Afonso 
que primeiro o adoptou. Seu 
avô paterno usou oficialmente 
o nome de Afonso Domin- 
gues de Aveiro, e com este 
nome ficou conhecido na his- 
tória do reinado de D. João 1, 
empregou-o no seu testa- 
mento, e foi posto na sua 
sepultura. O pai e irmão de 
João Afonso de Aveiro tam- 
bém se chamaram Afonso 
Domingues de Aveiro. João 
Afonso de Aveiro uson este 
nome porque seus pais lho 
impuseram», 

Em que documentos terá 
encontrado o sr. Dr. Fran- 
cisco Ferreira Neves seju o 
que for que lhe permita fa- 
zer as duas afirmações que 
tomei a liberdade de subli- 
nhar ? 

Nada, mas absolutamente 
nada se encontra, a tal res- 
peito, nos excertos do tes- 
tamento e das sentenças em 
que pretende fundamentar o 
seu trabalho. 


Estas rápidas anotações, 
escritas apressadamente e 
sob o espanto de uma reve- 
lação inesperada, visam ape- 
nas a acautelar os leitores 
contra juizos precipitados. 

Se o sr. Dr, Ferreira Ne- 
ves não possui, além do tes- 


tamento e das sentenças, ou- 
tranotícia das escrituras au- 
tênticas, e se de tais docu- 
mentos só as passagens trans- 
critas aproveitam ao problema 
— perdoará que, contra a sua 
douta opinião, continue a sus- 
tentar que O insigne navega- 
dor quatrocentista João Afon- 
so,0 da descoberta do reino 
de Benim e o portador da pri- 
meira pimenta da Guiné, nas- 
ceu em Aveiro. 


O que aí fica impunha-se 
como um indeclinável dever 
— já porque a delicadíssima 
questão interessa a todos os 
aveirenses, já até porque te- 
nho alguma responsabilidade 
na agitação dos problemas 
relativos ao navegador e ao 
poeta, como o sr. Dr. Fran- 
cisco Ferreira Neves bem 
sabe... 

Os documentos invocados 
não justificam a emenda pro- 
posta, pois que 


a) — não consentem afir- 
mar que João Afunso de 
Aveiro, filho de Afonso Do- 
mingues e neto de Afonso 
Domingues de Aveiro, foi 
o afamado piloto dos des- 
cobrimentos; 

b) — não consentem afir- 
mar que Jão Afonso de 
Aveiro, navegador, e João 
Afonso de Aveiro, poeta, 
foram a mesma pessoa; 


c) — não consentem afir- 
mar que o João Afonso de 
Aveiro, referido nas sen- 
tenças, nasceu em Coim- 
bra. 

Por certo, outros, melhor 
documentados e sempre mais 
esclarecidos, se debruçarão 
sobre o assunto, tão inopor- 
tuna e ousadamente dado à 
estampa numa revista com 
responsabilidades. 

Quanto a mim, se Deus 
me conceder umas férias re- 


pousadas, não deixarei de 
contribuir comia modéstia do 
meu esforço para bem enca- 
minhar esta éoúsa que foi 
agora sem fundamento in- 
troduzida, para usar as pa- 
lavras de Frei Francisco Bran- 
dão. 

O sr. Dr. Francisco Ferrei- 
ra Neves, que de bom grado 
sacrifica todos os exibicio- 
nismos à escrupulosa averi- 
guação da verdade, será o 
primeiro a estimá-lo. 


Aveiro, 3-VII- 1957. 
António Christo 


Vende-se 


Automóvel Austin — A-30 
Novo, com 8 mil quilometros. 
Tratar com Manuel Pereira 
Gomes. Estrata Nova do Canal, 105 
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Há por aqui dos que coçam a cabeça... para estimular a memória. 


poder mostrar os resultados do meu es- 
forço. 


Numa simpática rodo, três senhoras 
— perdão | — tyês meninas e um rapoz, 
mois poreciom, sem ofensa, moços de 
alfarrabista do que escolores do 7.º de 
Letras, derreodos como estavom com 
os enormes dicionários, 

Sónia Maria Silva, de Románi- 
cas, foi a primeira a falar: 

— Pontos trabalhosos os de Portu- 
guês e Grego. - Facilimo o de Lalim. Os 
restantes sem grandes dificuldades. 


Maria da Graça Gois e bu- 
gusto Godinho arala Chaves, 
ambos de Direito, e ambos com a Histó- 
ria de remissa para a segunda chamada, 
mostraram-se confiantes nalgumas dis- 
pensas. 


A Rosa Marla Torres Dioni- 
silo, de Germânicos, poreceu-lhe sim- 
ples o ponto de Alemão e os outros fá- 
ceis... para quem houvesse dado um 
pouco de atenção aos livros... É com um 
sorriso: 

— Tolvez vá a todas as orais. Mas, 
creia, uma dispensozita sabia-me à ma- 
rovilha | 

* 


Sobra-nos em vontade o que nos 
falta em espaço para dormes uma ideia 
completa do embiente da Escola Indus- 
trial e Comercial de Aveiro nesta época 
de exames. Nos oficinas — magníficas 
instolações onde tudo nos fala de traba- 
lho consciente e metódico — apenas en- 
conttámos alguns Carpinteiros- marce- 
neiros, limpos nos seus fotos de traba- 
lho, como se estes fossem farda e não 
resguardo, e lestos na azófama de 
curiosissimes provos práticas. Os Elec- 
tricistos, os Serralheiros, os Cerâmicos 
tinham todos largado já os suas ferra- 
mentas. Dos cursos de Formação Femi- 
nina, sômente algumas alunas, compe- 
netrodas e impecáveis nas suas botas, 
dovom preciosa ojuda para a Exposição 
de lavores que vai abrir. 

Em contrapartido, pelos vaslíssimos 
corredores do edifício onde se ministra o 
ensino comercial, vai um burburinho 
nesta precisa hora de saída de provas 
escritas e práticos. 

Deu-nos nas vistas um guardo da 
P.S. P. de Aveiro. Na lopela da forda, 
o n.º Nl. Nome — Armando Tel- 
xelra Maio Estudante. 

— Estuda ? — perguntámos. 

— (O) meu nome o diz... Frequento 
o 5º ano dos Cursos Nocturmos. Por 
hábito das rondas, em que nunca durmo, 
peço aos professores que me oulorizem 
o ficor de pé nas aulas... para não 


dormir... E assim cheguei oté esta al- 
tura do curso, sem dormir nunca, mas, 
confesso, um tanto sonâmbulo. + E 
tombém da idade, 29 anos, quase 30. 
Nos horas de seiviço funcional, não 
ourmo por obrigação; nas horas das 
aulas, não durmo por deveçõo; e, lá em 
caso, não me deixam dormir os meus 
três filhinhos... Por isso creio que o 
Céu deve ser um dormitório com uma 
cama muito fofa... 

— Por que estuda ? 

— Por dois metivos: para adquirir 
úteis conhecimentos e paro deixar gos fi- 
lhos a única fortuna ao meu alcance: o 
exemplo de quanto se pode quando se 
quer. 

— É os exames este ano ? 

— Não me pareceram dificeis, nem 
Fisico-Químicas, nem Economia Polílica 
Mas sempre lhe digo: Nas provas prá- 
ticos, o « policiamento » foi muito aper- 
tado. +. — confidenciou-nos, a finalizar, 
o nosso polícia, 


Agora absiramo-nos duma amabilis- 
sima menina. E” finolista do Curso Co- 
mercial : 


A Maria do Carmo Miranda 
Pires, de Aveiro, não concorda com o 
sistema de exames: neles, um bom alu- 
no pode comprometer todo um ano de 
trabalho... Questão de nervos... 

Claro que não é bem assim. Mas, 
adiante. 

— Espera passar este ano? 

— Os exames ainda não acabaram. 
E, como lhe disse, para mim os exames... 

— ... Já sabemos... 

Com um sorriso — enlevado. sorriso | 
—a Maria do Carmo disse-nos que ado- 
rava crianças e queria por isso ser pro» 
fessora. 

— Mas... 
nos... 

— Bem, isso 6... 


terá de examinar os meni- 


da Lei,. 


E, para concluir, José Marques 
Rodrigues da Paula, do 5.º ano 
dos Cursos Nocturnos. E" padeiro. 

— Acha bem que um padeiro se le- 
vante à meia-noite para dar de comer 
aos professores ? — aventurámos. 

Sorriu e respondeu : 

— Como tem de haver padeiros... já 
egoro, é mais pão, menos pão... 

— Para que quer o diploma ? 

— O mundo dá tantos voltas... 
Aliás não me seduz o diploma, mas a 


preporação que o diploma deve repre» 
sentar. 


E agora, amigos, felicidodes e... 
+»« Oté oo ano, se Deus quiser | 


Amanhã, demingo, também esta Filial se encontra aberta, 
das 9 às 19 horas 


CONVIDA OS SEUS EX." 
TES E O PÚBLICO EM GERAL A 
VISITAR A SUA FILIAL 
NIDA DO DR. LOURENÇO PEIXINHO, 
N.º 8 (JUNTO Á CAPITANIA E CASA 
SAVOY), CUJA ABERTURA SE REA- 
LIZA HOJE, SÁBADO, 6 


CLIEN- 


NA AVE- 
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O Rinque do Parque registou 
razoáv-] número de espectadores 
na noite de sábado, quando se 
defrontaram, em jogo da terceira 
jornada do Campeonato Regional 
do Centro, as equipas do Guilitos 
e do Grupo Desportivo das Minas 
da Panasqueira. Arbitrou O sr. 
Henrique Esteves e os grupos 
apresentaram ; 

Galitos — Ernesto, Guimurães, 
Almeida, Pratas Gois (1) e Mar- 
tins (1). Supis. — Lobo e Camilo. 

Minas — Araújo, Manuel Luís, 
Urgeiro (2), José António (4) e 
João Augusto, Supl. — Marcelino. 

Ordem dos golos: Martins 
(10m,) e Urgeiro (17 m.), de penal- 
ty, no 1.º tempo ; e Urgeiro (6 mo), 
Pratas Gois (ll m,) e José António 
(14,18, 19 e 20 m.), na 2.º parte. 

Uma derrota, mesmo quando 
inteiramente merecida, deixa sem- 
pre um travo amargo... Mas o 
público aveirense, para além do 
natural aborrecimento que os 6-2 
lhe causaram, saíu profundamente 
desgostoso com a exibição, fra- 
quissima, que os alvi-rubros pro- 
duziram. 

De facto, a equipa — onde há 
elementos com intuição e reais 
possibilidades, sobejamente com- 
provadas —revelou-se privada das 
qualidades imprescindíveis para 
uma regular urdidura de lances e 
jogadas, sobretudo de ataque. Vi- 
veu de lampejosindividuais (poucos 
epor sinal inconsequentes)ea pro- 
curar destruir. Muito pouco, por- 
tanto. E na verdade, e porque se 
sente que os jogadores são capa- 
zes de produzir muito mais e muito 
melhor, o público retirou desfavo- 


Hoquei em Patins 


CAMPEONATO DO CENTRO 
Galitos, 2 — Minas, 6 


rávelmente impressionado, Oxalá 
o grupo melhore, e consiga guin- 
dar-se a posição mais consentânea 
com as suas tradições. 


Por aquilo a que se assistiu, 
tanto a vitória como os númerus, 
ajustam-se perfeitamente. A urbi- 
tragem pretendeu ser imparcial, 
mas o Gulitos foi notoriamente 
beneficiado... 

Urgeiro e José António, os 
fulcros do triunfo, salientaram-se 
no bloco que todos os seus cole- 
gas com eles formaram: a equipa 
do Minas; no Galitos, apenas Er- 
nesto merece citação, por ter sido 
o mais acertado do grupo, apesar 
de amplamente batido, 


e 
Outros resultados 
Minas, 6— Sport, 5 e Viseu e 
Benfica — Sumpedrense (adiado), 
da 2.º jornada ; Sport, 8 — Viseu 
e Benfica, 2 e Sampedrense, 6 
— Académica, 2, da 3.º jornada, 


CLASSIFICAÇÃO 


ao do MES E 
Minas 35— — 19:12 9 
Termas 22 —'— 84 6 
Sport 51— 215115 
Sampedrena 21 — 1 11-9 4 
V. Benficar 21 — 1 69 4 
Académica 2-— 2 310 2 
Galitos 2— — 2 411 2 


«Têm um encontro em atraso. 


Os próximos jogos 


Viseu e Benfica—Galitos, 
Académica—Sport, e Minas—Ter- 
mas. 


Ouvindo 3 


Continuação da 


Andebolista e basquetista de mérito, 
foi descoberto e conquistado pora o 
afletismo pelo Prof, Ribeiro da Costa, 
na última temporada, quando preporou, 
partindo do noda, a equipa com que o 
Galitos concorreu ao «1.º Passo» e se 
inscreveu na Associação Portuense de 
Atletismo. 

Robalo, que venceu os 700 e os 
1.000 metros, nas provas local e regional, 
e foi um brilhante subcampedo, noque- 
las distâncias, na final do «1.º Passo» 
e no Nacional, entregou-se, opaixona- 
damente desde então, à modalidade, 
treinando com ofinco sob a segura orien- 
tação do «olímpico » Capitão Serra Pe- 
reira. 

— Contente pelo triunfo nos Nacio- 
nois? — perguntámos. 

— Salisfeilissimo ... muito compreen- 
sivelmente ... Foi muito difícil derrotor o 
benfiquista Alberto Xavier, um valoroso 
e desportivo adversário, o que mois con- 
tente me deixou no final da prova. 

E, sem esperar nova pergunta, o 
jovem « recordmam » prosseguiu; 

— Não quero deixar de referir o 
precioso apoio e o entusiáslico e desva- 
necedor acolhimento do público por- 
tuense, o quem estou muito groto pelos 
incitamentos que me prodigolizou e pelos 
oplausos dispensados, que jamais es 
quecerei. 

— Em que altura da prova pensou 
que poderia vencê-la ? 

— Acalentei sempre essa esperança. 
Mas quando, ombro a ombro com Xa- 
vier, descolómos dos restantes, senti 
que podia ser eu o campeão, apesar de 
ir lutar com um adversário mois bem 
preparado e de valor comprovadíssimo. 

— E sobre o facto de ser recordista ? 

— É um grande prozer. Mas é tam- 
bém uma grande preocupação, pelas 
responsabilidades a que obriga. 

Concordámos inteiramente e conti- 
nuémos: 

— Quais os planos para o futuro? 

— Treinar, treinor cada vez mais. 
Vou concorrer já nos próximos domingos, 
7 e 14, com mois colegas, aos regionais 


A primeira condição 
P'ra eu nas bodas entrar 
—dia RÓSAKI-—é eu saber 
que me bebe com prazer 
quem tenha o raro condão 
do bom vinho apreciar. 


João Gonçalves Magalhães 
AVEIRO — Telef. 163 — 


Lampeões 
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de juniores. Devo correr os 800 e os 
1.500 metros, e, se possível, na estafeta. 

— É espera não ocusar a promoção 
de categoria? 

— Creio que não, porquanto muitos 
dos meus adversários nos principiontes 
subirão igualmente; e, assim, os dificul- 
dades, ainda que maiores, não serão 
grandemente sensíveis. 

Mudámos o tema da conversa: 


— Há alguma verdade em certos 
boatos que correm o respeito do interesse 
de um grande Clubs da capital pelos 
seus serviços? 

Sem quolquer espécie de reservas, 
Robalo de Almeida elucida-nos imedia- 
tamente: 

— De facto, assim é. Ainda agora 
no Porto, o referido Clube, que é o Spor- 
ting, voltou a falar-me. E como forem 
os «leões» quem, desde sempre, pri- 
meiro me convidou se eu tivesse de soir 
de Aveiro, era nas suas fileiras que in- 
gressario. 

Fez uma pausa. E, a terminar, Ro- 
balo de Almeida revelou-nos: 


— Aproveito a eportunidade para 
dizer da satisfação que live quando, 
muito desportivomente, os meus adver- 
sários vieram felicitar-me pelo triunfo. 
Quero também referir-lhe, com sincero 
desgosto, o facto de, infelizmente, não 
ter sido possível co Clube deslocar 
connosco um director. E todos nós, atle- 
tas, sentimos profundamente o isola- 
mento a que fomos votados .. 


Consignamos nestas colunas, gosto- 
somente, um pedido que nos foi feito 
por Robalo de Almeida: — transmitir 


publicamente aos profs. Ribeiro da Costa 
e Capitão Serra Pereira os agradeci- 
mentos dos atletas do Galitos pelo cari- 
nho com que lhes ministraram os seus 
proficientes ensinamentos. 


Remo Naterça-teiro, ao cairda 
tarde, encontrámo-nos na 
garagem náutica do 

Clube dos Golitos, ontes de mais 

um treino dos seus valorosos remado- 

res, com Ulisses Naia, que, desde 1954, 

dedicodamente e compelentemente se 

encontra à frente dos rapazes da Náu- 
tica, 

E, lá mesmo, de dentro do seu fato 
de treino e enquanto, sempre atento à 
chegodo dos atletas ia fimonondo a 
largada para o Ria das várias embar- 
coções, o antigo campeão nocional de 
«sklv foi respondendo, com muita de- 
ferência, às perguntas que o Litoral lhe 
dirigiu. 

A primeiro, sobre os freinos dos 
alvi-rubros, te- 
ve a seguinte 
resposta, soida 
in-continenti : 

— Não temos 
treinodo com 

a regularidode 

que serio pora 

desejar, por 
várias circuns- 
tâncias. Mas 
espero que, 

agora, com a 

oproximação 

das regatas, 
tudo entre nos 
eixos. 

— Quantos remodores prestam, 
nesta oltura, o seu concurso ao Clube ? 

— Cerca de hês dezenas, incluindo 
já os tmoneiros. Com duos ou três di- 
ferenços, de novos que entraram a 
subshtuir velhos que sairam, a rapazia- 
da é a mesma. 

— E animada em canseguir bons 
resultados nos Nacionais | 

— Sim. Tudo farão para manter o 
prestígio alcançado na modolidade. 
Todavia, e porque nunca menosprezo- 
mos os adversários, cujo valor é sem- 
pre umo incóghito, seria estulto vatici- 
nor... 

E, opós uma breve pauso, Ulisses 
Noaia prossegue: 

— Para mois, desconheço total- 
mente com quem iremos competir. 
Contudo, creio que o Caminhense, 
sempre que ombos alinhemos, e o 
Fluvial e o Nóutico de Viana, este já o 
ono passado muita valoroso, em «shell» 
de 8, juniores, vão. proporcionar lutas 
disputadas renhidemente. Dos clubes 
do Sule da Figueira também é possivel 
que surjom revelações, com que exul- 


pomacini maçã Litoral — 67.957 
ENCONTROS PARTICULARES 
Beira-Mar, 3—Marialvas, 1 


No Estádio de Mário Duarte, 
perante pouca assistência, o 
Beira-Mar efectuou, no domingo, 
o seu último desafio da época 
de 1956-57, defrontando o Ma- 
rialvas, de Cantanhede. 

Arbitrou Eduardo Peixinho e 
os grupos apresentaram ; 

BEIRA-MAR— Violas; Carlos 
Alberto e Piteira; Martinho, Dt 
Paola e Mário; Coutinho, Quim, 
João, Lemos e Ramos. No uilti- 


taríomos. Sei que tém treinado com 
entusiasmo, Mas, repito, nada se pode 
prever... 

Não insistimos. Quisémos, porém, 
que nos elucidosse sobre os provas 
em que se inscreveriom os aveirenses. 
E, dando os últimos retoques nos rola- 
mentos de um «slider» do «oito» que 
ia sair, o monitor do Galitos pronta- 
mente indicou: 

— Tome então noto; «skill» e 
«shell» de 2, seniores; «shell» de 4 e 
de 8, juniores e seniores; e «yolle» 
de 4, juniores — se não surgir qual- 
que, contrariedade insuprivel... 

Demos conta de sete tripulações; e 
perguntámos se alguma vez o Golitos 
havia competido com número igual ou 
superior de borcos. Foi demorada, 
mas elucidotiva, o resposta que obli- 
vemos : - 

— Se a memório me não falha, 
nunca se concorreu com tantas embar- 
coções. Eu, pelo menos, não tenho a 
menor ídeia, e o pormenor dificilmente 
me escaparia... 

Mudando de assunto: 

— Que me diz sobre o escolha do 
Rio do Principe? ] 

— Penso que os Nacionais não po- 
diom ser marcados para melhor local. 
O Rio Novo do Principe não tem par: 
é o pista onde os concorrentes — to- 
dos em pé de igualdade — se superio- 
rizam openos pelo seu real volor. 

E numa transição ; 

— Tenho até o pressentimento de 
que este ano todas as provas dos Na- 
cionais vão proporcionar-lutas:emocio- 
nantes e entusiosmar o público, o nus 
meroso público que a Náutica do Ga- 
litos espera ver nas morgens do Rio 
do Principe. 


Aral Sao 


Brilhante comportamento do Galitos 
nos Nacionais de Principiantes 


No sábado e domingo da última 
semana, efectuaram-se, no Estádio 
das Antas do Porto, as duas jor- 
nadas do Campeonato Nacional de 
Principiantes. O Clube dos Gali- 
tos esteve presente com quetro 
atletas, que tiveram destacada 
actuação nas duas provas em que 
intervieram, conseguiudo, na clas- 
sificação por equipus, buter as 
representações, todas mais nume- 
rosas, do Académico do Porto, do 
Cento Universitário do Porto, do 
Casa Pia, da Académica de Coim- 
bra e do Sulgueiros, e fixar-se em 
5º lugar, com 11 pontos, a seguir 
ao Sporting, Benfica, F.C. Porto e 
Centro Universitário de Lisboa. 

— No sábado, na estafeta de 
4x100 metros, defrontaram-se 
seis clubes — Benfica, Sporting, 
Galitos, F.C. Porto, Casa Pia e 
Salgueiros—, que se classificaram 
pela ordem indicada. Águias e 
leões marcaram superioridade no- 
tória, sobretudo os primeiros, sobre 
os restantes adversários, Os avei- 
renses, contudo, foram quem me- 


Agência 
Funerária 
Ferreira da Silva 


(Do Horto Esgueirense) 


TEL. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 


Uma das Agências mais completas no seu género. Funerais 


de todas as categorias, 


Trasladações em Auto-Fiúnebre 


de luxo, para toda a parte. Armações de luto para igrejas 
e capelas; bouquets de flores naturais, ramos (naturais e 


artificiais) para noivas, 


etc., etc. 


Preferir esta casa é ser bem 
servido e com grande economia 


lhor réplica ofereceu nos lisboetas, 
conseguindo 11 m. 15,7 s., contra 
1 m.95s. do Sporting. 

De registar o facto dos aloi- 
-rubros terem derrotado o F.C, 
Porto, que vencera os Regionais, 
Isto explica-se fâcilmente: agora, 
com António Marques, João Ga- 
melas, Álvaro Mendes e Luis Ro- 
bulo de Almeida, os aveirenses 
spresentaram o seu melhor con- 
junto, o que não pôde acontecer 
nos Regionais, em que, como re- 
curso, Mário Fonseca teve de 
ocupar o lugar de Gamelas, 

— No domingo, nos 1.000 me- 
tros, houve necessidade de efec- 
tuar-se três eliminatórias, dada 
que foram numerosos os inscritos 
nel (perto de 40). 

Marques e Gamelas, 7.º e 10,º, 
na 1.º, não puderam ir à final. Ro- 
balo, venceu a 22, sem forçar 
muito, com 2m. 47,4s.. E Mendes, 
na 3.º, que seguia destacado, sen- 
tiu-se fortemente indisposto a 200 
metros da mets, pelo que se 
atrasou e só pôde obter o 5.0 lugar, 
que o impediu de acompanhar Ro- 
balo na final. 

Os 12 finalistas eram 4 do Ben- 
fica, 2 do Sporting e F.C, Porto, 
e 1 do Galitos, Académica, Casa 
Pin e Académico, Os benfiquistas, 
fazendo jogo de equipa para favo- 
recer o seu melhor fundista, ata- 
caram logo de entrada; mas O 
campeão do Norte, colou-se ao 
campeão do Sul, e juntos fizersm 
toda a prova, superiorizando-se 
aos restantes adversários, por boa 
margem, e proporcionando aos 
assistentes uma chegada emocio- 
nante. O «recordman» nacional 
(2m. 3628.) Alberto Xavier, en- 
trou primeiro na recta final; mas 
Robalo de Almeida, recordista do 
Norte (2 m. 365 s.) embalando 
então, decisiva e irresistivelmente, 
passou o seu valoroso adversário 
a menos de 20 metros do fio da 
chegada, vencendo por escassa 
diferença, e estubelecendo novo 
record nacional (2m, 36 8), 


mo quarto de hora, Correia Go- 
mes, Mário e Mateus, ocuparam, 
respectivumente, os lugares de 
Murio, Quim, Lemos e Rumos. 

MARIALVAS— Tarelho ( Tá- 
vora); Lineu e Jesus; Aurélio, 
Reis e Sancho; Mário Silva, 
Santos, Chico, Carvalheira e 
Adérito (Oliveira e Patrocínio). 

Marcadores— Martinho (44 m.), 
João (74 m.) e Mareus (89 m.), 
pelo Beira-Mar; e Mário Silva 
(76 m.), pelo Marialvas. 

O Beira-Mur, que experimen- 
tou alguns dos elementos que 
espera recrutar na próxima tem- 
porada, sujeitou os seus volun- 
tariosos adversários a um domi- 
nio territorial quase completo e 
venceu por uma diferença que 
não traduz a supertoridude cla- 
ramente evidenciada, 

Os aveirenses, compreensivel- 
mente, não efectuaram exibição 
famosa, O facto de terem enver- 
gado pela 1.º vez 0 mesmo jer sey 
jogadores que se desconheciam 
totalmente cerceou possibilida- 
des à manobra global do con- 
junto. Todavia, sabemos que 
Anselmo Pisa recolheu preciosas 
indicações de alguns elementos, 
que, individualmente, sobressai- 
ram: casos do extremo direito e 
do médio do mesmo lado — dois 
elementos promissores que Pisa 
já conhecia.. —, do méulo es- 
gana edo ex-júnior Carlos Al- 

erto. O novo centro-avançado 
também não desmerecen, 

A arbitragem foi imparcial, 
mas não esteve em plano de 
agrado. 


Beira-Mar, 5 —Casalense, O 


Antes do Beira-Mar — Marlal- 
vas, os infantis beiramarenses 
defrontaram os ilhavenses do 
Real asalense, derrotundo-os 
por 5-0, depois de se superiori- 
zarem claramente. 

Ao intervalo: 0-0, 

Marcadores : Octávio (2), Gui- 
marães, Alves e Vale Guimuraes, 
Teixeira defendeu muito bem, 
por duas vezes, um penalty apon- 
tado por Ramalhete. 


Basquetebol 
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O encontro, que primeiramente esteve 
para jogar-se no Rinque do Parque, em 
Aveiro, não conseguiu chamar ao recinto 
grande número de espectadores, apesar 
de gratuito, e de se defrontaram dois 
excelentes conjuntos. 

Arbitraram os oveirenses Albario Bap- 
tista e Carlos Neiva e as equipas apre- 
sentaram: 

Sport — Lebre, Rui (14),.). Baptista 
(19), Luís Alberto (13), Costa (16), A. 
Baptista (2) e Serrano. 

Fluvial — Costro (4), Domingos Dio- 
go (141, Neves (14), Mendes (7), Costa 
(3), Peixoto (8), Ribeiro (2) e Aguiar (2). 

Ao intervalo já o Sport vencia por 
29-24. O triunfo dos conimbricenses 
constituiu uma surpreza para todos. 
Mas, em face do que se passou no ter- 
reno, não há dúvida que fui inteiramente 
justo. 

A arbitragem foi imparcial mas não 
atingiu nível digno de encómios. 


— AUTOMOBILISMO 


Ivo Neves, de Sangelhos, 
venceu a Gincana 8 
——— Qlivelra do Balrro 


No domingo, conforme 
anunciámos, ef=ctuou-se em 
Oliveira do Bairro uma ani- 
mada Gincana de Automó- 
veis em benefício do futuro 
Estádio Ciclista da Bairrada. 

A prova despertou muito 
interesse e atraiu imenso 
público e razoável número 
de concorrentes. 

Ivo Neves, de Sangulhos, 
foi o vencedor, com 141 pon- 
tos. A segiur classificaram» 
-se Manuel Barbosa, com 
148 p.; Alcides Silva, com 
153 p.; Mário Falcão, com 
158 p.; Dr. António Neves 
Costa, com 160; e Guilherme 
Pinto, com 166, 


Pe de Litoral -— 6787 


ROTARY CLUBE 


Na segunda - feira, da- 
rante a reunido do Rotary 
Clube de Aveiro, efectuada 
no Restaurunte Galo d'Ouro, 
re lizou-se a cerimónia du 
transmissão de poderes das 
direcções de 1956 — 1957. 
Por esse motivo, compare- 
ceram, ulém de grande nú- 
mero de associados, acom- 
panhudos das stvS Esposas, 
rotários dos clubes do Por- 
to, Viseu, Figueira da Foz 
e Fortulezu (Ceará. Brasil). 

Presidtia inicialmente o 
sr. Engº Correia de Sá, que 
convidou para a habitual 
suudação à Bundeira Na- 
cional o rotário portuense 
sr. Joaquim Sá. 

O sr. Curlos Grangeon 
Ribeiro Lopes procedeu, em 
seguida, À leitura do expe- 
diente. Logo após, usou da 
puluvra o Chefe do Protocolo 
da Direcção cessante, sr. 
Dr. José Manuel Canavarro, 
para se referir e agradecer 
a presença dus senhoras, dos 
“visitantes, dos convidados e 
dos representantes da Im- 
prensa e para relevar a 
acção rotária dos srs. Coro- 
nel Américo Roboredo, Joa- 
quim Sá, Eng.º Messias Fus- 
chini, de Viseu, e Eduardo 
Cerqueira, de Aveiro, — to- 
dos presentes à reunião. 

O sr. Eng.º Luís Correia 
de Sá, Presidente cessante, 
antes do acto da transmis- 
são d' poderes, saudou to- 
dos os convivas, em espe- 
cial as senhoras, e drsejou, 
na pessoa do seu Presidente, 
as maiores felicidades à 
nova Direcção do Clube. 
Antes de terminar, entregou 
ao sr. Alexandre Costa Vi- 
dalum galhardete do Rotary 
aveirense, retribuindo assim 
a oferta que, por seu inter- 
médio,o Clube de Fortaleza 
havia feito ao de Aveiro, e 
teve palavras de agradeci- 
mento para a Imprensa. 

Seguiu-se a cerimónia 
da transmissão de poderes, 
que todos os presentes, de 
pé, sublinharam com aplau- 
sos. O sr. Coronel João Pe- 
reira Tuvares, depois de re- 
ceber do seu antecessor o 
emblema do cargo, passou 
a presidir à reunião, dando 
logo início «o período de 
Actualidades, durante o qual 
fularam os srs: Eduardo 
Cerqueira, que se referiu 
ao êxito da viagem presi- 
dencial ao Brasil e propôs 
o envio de um telegrama de 
congratulação ao Chefe do 
Estado, comunicando que, 
recentemente, soubera da 
existência de terras brasi- 
leiras com nomes portugue- 
ses, entre eles os de Aveiro 
e Viseu,e sugerin ao Clube 
a ideia de procurar saber-se 
notícias da Aveiro brasileira 
— du sua história, das suas 
gentes e actividades, da sua 
importância —, para que a 
Aveiro portuguesa lhe trans- 
mitisse depois provas de 
amizade; Alexandre Costa 
Vidal, que prometeu desco- 
brir, no Brasil, Aveiro e Vi- 
seue dur dessas terras todas 
as informações que puder; 
e fez votos por um exercício 
próspero dos novos directo- 
res, depois de apresentar 
parabéns aos que tinham 
terminado as suas funções ; 
Mário Matos, Presidente do 
Clube de Viseu, para comu- 


nicar que a Viseu brasileira 
era conhecida, e para dese- 
jur ardentemente que, den- 
tro em pouco, os aveirenses 
tivessem notícia da sua 
homónima; o figueirense 
Maurício Pinto, que de- 
sejou que eristisse igual- 
mente em terras de Sunta 
Cruz uma Figueira da Foz; 
Joaquim Sá e Coronel Amé- 
rico Roboredo, que agrade- 
ceram as referências feitas 
às suas pessoas e felicita- 
ram os antigos e os novos 
directores 'do Clube avei- 
rense. 

A palestra regulamentar 
foi proferida pelo sr. Engº 
Francisco Soures Pinheiro, 
que, com muito interesse, 
desenvolveu o tema «Consi- 
derações históricas e notas 
sobre o mer ado de frutas 
português», num trabalho 
muito apreciado e aplau- 
dido. 

Fez o comentário da reu- 
nião o sr. Eng.º Messias 
Fuschini. O sr. Coronel João 
Tavares, depois de se refe- 
rir à forma elevada como a 
rennião decorrera, saudou 
a Imprensae anunciou que 
ia proceder-se a uma quette 
em favor de um uveirense 
que necessita de seguir para 


Lisboa a fim de ser inter-* 


nado no Instituto de Onco- 
logia. As srº D. Muria 
José Franco Machado e D. 
Muria Rosa Gamelas Zapalo 
encarregaram-se de recolher 
as contribuições dos rolá- 
rios, que somaram 1.020800. 

d reunião terminou, mo- 
mentos depois, com a apre- 
sentação rotária, 

* 4 nova Direcção é 
composta pelos srs. Coronel 
João Pereira Tavares, Pre- 
sidente; Eduardo Cerqueira, 
Vice-Presidente; Dr. José 
Manuel Canavarro e Alb. rto 
Casimiro Ferreira da Silva, 
Secretários; Gervásio Ale- 
luia, Tesoureiro; e Luís 
Franco Machadc, Chefe do 
Protocolo. 


Camilo de Almeida 
Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


— Doenças Pulmonares — 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


dv. do Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º Esq. 
Telet. 581 


avEIRO 


Terrenos — Vende 


na Praia da Barra, José Gon- 
calves da Cruz. 


mida cólcica — Sulf 


DELEGAÇÃO DE LISBOA 


Rua dos Fanqueiros, 121-1.º 

Telegramas : 
«SAPEC» 
Telefones : 


24121 — 24122 — 24123 


LISBOA 


Cadeira de barbeiro 
vende-se uma, toda em ferro. 


Trata Elisiário da Maia, 
Cais dos Botirões, 7 — AVEIRO 


Faça toda a sua publici- 
dade por intermédio da 


RADIARTE 
À Agência de Publicidade de Aveiro 


P 


A DIE BOSS 


Superfosfatos 15º/,, 18º/o € 42º), em pó e granulados ; Sulfato 
de oménio — do Amoníaco Português e de «COBELAZ»; 


Nitrocalciomca « Cobeloz» — com 20,5º), de azoto (metade 
nítrico e metade amoniacal) contendo cal; Sulfenitreto de 


aménio « Cobeloz » c/ 26º/, de azoto (7º/o nítrico e 19º amo- 
niacel); Nitrato de cal — com 15,5º/o de azoto nítrico; Ciana- 
de potássio e cloreto de potássio — 
Adubos químicos mistos, em pó e granulados 


* 


S. Ares Es 


Rua Vitor Cordon, 19-1.0—-LISBO A 
GRANDES FABRICAS EM SETÚBAL 


im AavEIRO: E. €C. Vouga, E. 
Marabuto & C,' L.ºº 


...À ROUPA ENCARDIDA! . 


graças ao 


SABÃO ACTIVADO 


USA-SE COMO QUAL- 
QUER SABÃO COMUM 
LAVA COMO NENHUM st 


Contém CMC (carboxime- 
tilcelulose) o mais pode- 


sq is 


L 
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Q 


roso agente para desencar- 


dir a roupa. 


GAMACIA A AGUA DURA 

GAVIVA A ROUPA DE COR 

O NÃo ATACA OS TECIDOS 

TAMBÉM LAVA E DESENGORDURA 
TODA A LOIÇA. 


B$00 cada emBaLAgeM DE 500 GAS. 
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AGÊNCIA NO PORTO 
Proça da Liberdode, 53-1,º 
Telegramas : 
«SAPEC»-—— PORTO 
Telefones : 


23727 e 26444 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“” 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet. 666 


Instalações Elóciricas 
Instalações do água 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. Preços 
muito acessíveis. Emprestam-se 
baterias, enquanto se procede à 
reconstrução. 


Vendemos baterias novas de todos 
os tipos. 


MM. ABREU 
dy. Dr. L. Poixinho, 184 — AVEIRO — Telei, 594 


Secretaria Judicial 
Comarca de Rlueiro 


Anúncio 
2.* Publicação 


No processo de acção 
sumária, em execução de sen- 
tença, pendente na 2.º Secção 
de processos do 1.º Juizo da 
Comarca de Aveiro, em que 
é exequente Electro-Kefrige- 
radora, L.da, sociedade co- 
mercial com sede em Lisboa, 
e executado João de Oliveira 
Pessoa, viúvo, comerciante, 
residente na Rua Almirante 
Candido dos Reis, em Aveiro, 
correm éditos de 20 dias, a 
contar da segunda publicação 
deste, citando os credores 
desconhecidos do executado 
para, no prazo de 10 dias, 
findo o dos éditos, virem à 
referida execução deduzir os 
seus direitos, querendo. 


Aveiro, 21 de Junho de 1957 
O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe da Secção, 
José Maria Bettencourt 


Trespassa-se 


Bom estabelecimento, de- 
nominado «Casa Agricola». 
Magnífico local para o géne- 
ro. Numerosa clientela. In- 
forma no mesmo. Rua de 
Ilhavo,99-Tel.330 — AVEIRO. 
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SECÇÃO DIRIGIDA PELO DR. JOSÉ CHRISTO 


Um atleta de tibra e de vontade 


N(yimos este 
(]Y rapaz 

correr 

pela 
primeira vez há “3 
cerca de umano, 


quando se realizou em Aveiro 
o torneio do Primeiro Passo, 
no qual venceu a prova de 
700 metros, em tempo que o 
classificou para vir a Lisboa 
disputar as finais. Nessa jor- 
nada de consagração conquis- 
tou o 2.º lugar em 1 m. 50,45. 

À sua natural aptidão ficou 
patente, e o resultado, pelo 
visto, valeu-lhe, felizmente, de 
precioso incentivo, pois vol- 
vido apenas um ano e vivendo, 
como suponho, num meio in- 
diferente e ingrato, consegue 
ganhar o campeonato regional 
do quilómetro na categoria de 
Principiantes e, no passado 
domingo, confirmando o seu 
valor, consagra-se campeão e 
recordista nacional, no exce- 
lente tempo de 2m. 36s., 
9.º marca portuguesa de todos 


Basquetebol 


Um comunicado da 
Associação Regional 


A Associação de Bosquetebol de 
Aveiro comunico-nos que, no sua 
última reunião, resolveu : 

«1,º — Instaurar processo disciplinar, 
suspendendo-os prêviamente, aos oficiais 
de jogo Carlos Alberto do Espírito Santo 
Neiva, Albano Baptista de Sousa, José 
d'Ávila Torres Gamelas, José Romão de 
Barros e Manuel dos Santos Neves. 

2.º — Louvar o cronometrista António 
Estima Rino pelo excelente espirito de 
colaboração que tem usado paro com a 
A. B.A., revelando-se um desportista 
correcto e disciplinado », 


Campeonato Racional da 11 Divisão 
Sport, 64 — Fluvial, 54 


No Estádio de Ílhavo, efectuou-se, 
no último sábado, a final da Zona No: 
do Campeonato Nacional da Il Divisão, 
entre os grupos do Sport Clube Conim- 
bricense e do Clube Fluvial Portuense. 
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ROBALO DE ALMEIDA 


pelo Dr. SALAZAR CARREIRA 


os tempos (José Cameira, 
2.m. 30,2s.; Armando Cha- 
ves, 2m, 32,7 8.; Hélio Duar- 
te, 2m. 35,6s.; Adelino Cata- 
rino, 2m. 34,6s.; Raul Gon- 
çalves, 2m. 55,1 s.; Francisco 
Bastos e Joaquim Branco, 
2m. 35,8s.; Fernando Aguiar, 
2m. 35,9 s.; Luís Robalo de 
Almeida, 2m. 36s.), equiva- 
lente a 810 pontos na tabela 
portuguesa de pontuação. 

Este simples esboço basta 
para documentar a categoria 
da proeza dum rapaz que 
considero a melhor revelação 
do ano em corridas de meio- 
-fundo, possível futuro recor- 
dista nas distâncias dos 800 
aos 1.500 metros. E” tudo 
dependente das suas quali- 
dades natas de velocidade, 
que na prova do Porto nos 
não foi permitido — muito na- 
turalmente — analisar em de- 
finitivo. 

Quanto ao mais, tudo nos 
impressionol favorâvelmente: 
morfologia de meio-fundista, 
inteligência táctica e julga- 
mento rápido e justo das cir- 
cunstâncias, passada ampla 
e de bom ritmo, decisão e 
ponta final fulgurante e avas- 
saladora, sem desânimo. 

Conhecendo o seu mais 


O ilustre Inspector dos Des- 
portos, reconhecido outoridode 
em assuntos de atletismo, di- 
gnou-se escrever para o Litoral 
os suas impressões sobre o jo- 
vem atleta. do Galitos. Penhora- 
dos com a defsrência, orgulho- 
mo-nos de publicar a abalizada 
crítica de tão competente técnico 


perigoso adversário, nunca o 
perdeu de vista; adiantou-se- 
-lhe ao encetar a última volta; 
e quando Xavier atacou a 
fundo, aos 300 metros, e se 
distanciou alguns metros por 
surpreza, foi-lhe no encalço 
sem hesitação, colou-se-lhe 
à entrada da viragem, e nos 
cem metros finais deu tudo 
por tudo, sem desfalecimento, 
até ultrapassar o rival a uns 
vinte metros da meta e triun- 
far, como triunfam os atletas 
de fibra e de vontade, 
Auguramos-lhe futuro 
próspero e lugar marcante 


URANTE perto 
de uma cen- 
tena de se- 
manas—sem 
descanso se- 

quer de uma semana — 


pessoal. 


Sarabando. 


João Sarabando 


teve esta página a dirigi-la o saber, a gensrosa dadicação, a honestidade, 
a isenção e a prudência de um dos moiores jornalistos desportivos portu- 
gueses, cuja pena é disputada pelos mais importontes jornais da modoli- 
dade e por alguns dos mais lidos diários do País. 
fotigante tarefa representova para João Sarobando um enorme sacrifício, 
não só por exceder em muito o prozo de serviços convencionado, mos, 
sobretudo, por ser superior às suos forças, presentemente debilitodas por 
doença e mais absorvidas por mútiplos trabalhos de indeclinável obrigação 
Quis amâvelmente o nosso bom amigo manter-se até à possibi- 
lidade da sua rendição no posto 'que tanto honrou. Alingida a marca 
para a entrega do testemunho, aqui consignamos, com os mais sinceros 
votos de melhor saúde e felicidades, o nosso indelével reconhecimento, 
Atenua-nos a mágoa dos forçados interregnos do seu convívio, a certeza, 
que ele mesmo nos deu, de continuar a escrever para o Litoral sempre 
que a saúde e dispossibilidades de tempo lho consintam, 


De há meses já, a 


Vai agora esta página ser entregue à orientação de Dr, José Christo. 
Esperamos que a sua experiência do dirigente desportivo, particularmente. 
robustecido, desde há muitos anos, em diversas funções, na entidode 
máxima do futebol nacional, seja inteiramente posta ao serviço dos leito- 
res, não desatinando das anteriores devoções de Virgílio Veiga e João 


A Redacção do LITORAL 


no atletismo nacional: para 
isso necessita de tenacidade 
e amor à corrida, de condi- 
ções favoráveis, evidente- 
mente, e de um treinador com- 
petente, que lhe assegure 
normas modernas de prepa- 
ração física e fisiológica. 

Não será talvez difícil en- 
contrar, entre os amigos de 
Aveiro, quem possa e queira 
desempenher este papel de 
mentor, 


Ouvindo 


NUMA das últimas tardes 
procurámos Porfírio Soa- 
res Machado para lhe as 
pedir que nos folasse Natação 
da notação no Beira- 
Mor. O devotadissimo-dirigente, que em 
represenicção do relo-negros foi vá- 
rios vezes compeãd, egional e ostentou 
também os titulos Wegional e nacional 
corporativo nos 1 m. (costas) e nos 
4x100 m. (estilos) dilpôs-se omávelmente 
o atender-nos, e começou por declarar: 
— À actual Ditseção do Clube, por 
intermédio dos srs. Manuel Gomelas e 
António Matias, delegados junto da 
Secção de Natação, tem mostrado muito 
interesse pela modalidade, a dedicando- 


PESC AM 


Considerações Sobre a corvina 


Segundo indicam os tratados que 
temos lido sobre à vida dos peixes, 
existem certas espécies que cos- 
tumam frequentar sempre as mes- 
mas zonas dos estuários, embora 
também usem emigrar para os 
mares, quando as águas baixam de 


— la esa muito vaidosa, e a isca perfumada tentou-a!... 


temperatura devido às primeiras 
chuvas invernais, 

A corvina está incluida nesta 
variedade de peixes. Geralmente, 
abandona a Kia de Aveiro em fins 
de Setembro, para voltar, com ri- 
gor quase matemático, na primeira 
quinzena de Junho a habitar as 
águas da nossa laguna, 

Assim, têm sido pescados pelos 
amadores aveirensees, a amostra, 
excelentes exemplares da aprecia- 
da variedade piscícola, Dentre 
eles, merecem saliência os captu- 
rados por Silvino do Vule, José 
Ramos Costa Guimarães, Fernando 
Corte Real e Munuel Surdo, res- 
pectivamente com os pesos de 
14,900 kg., 13 kg, 11 kg. e 6,500 kg.. 

Foram ainda ferrados outros 
peixes, que, todavia, não foi pos- 
sível capturar, por terem partido 
as respectivas aparelhagens, devi- 
do à sua corpulência. 


NRO ir [Gy ARO O 


* Carlos Alberto Pinho Varela 
e Fernando Corte Real pescaram 
magníficos robalos, com 3 kg.. 


* No Concurso de Pesca do 
Mar, realizado no dia 30 de Junho 
findo em S. Prdro de Moel, o 
Clube dos Galitos inscreveu uma 
equipa de nove el-mentos, seis dos 
quais, por avaria mecânica no car- 
ro em que seguiam, não puderam 
comparecer, 


AUGUSTO VARELA 


“lhe grande 
apoio. Ássim, 
pudemos asse- 
guror às obras 
de benificioção 
do nosso tan- 
que-piscino um 
ritmo seguro. 

— E em que 
estodo se en- 
controm essas 
obras ? 

—Concluiu- 
-se um dos bal- 
neários, que é 
utilizado já pe- 
los frequenta- 
dores da piscina; ultimoram-se também os 
obras no «bar» e no terraço de entroda, 
que servirá de ginásio e de «dancing»... 
O outro balneário deve iguolmente ficar 
pronto em breve. 

Depois de uma pausa : 

— Esperamos também ver definitiva- 
mente electrilicado o recinto. Aguorda- 
mos olé que esta nossa pretensão seja 
satisfeita por estes dias, 

Anotámos o que nos fora transmiti- 
do e inquirimos depois do nosso 
entrevistado se a piscina registava boa 
concorrência. Foi pronta a resposta: 

— Tem sido muito animadora, Além 
de 40 nadadores qualificados pelo Clube, 
já foram passados 65 cartões aos alunos 
dos escolas de aprendizagem, que são 
orientados pelos monitores Manuel da 
Cruz Novo, José Maria Ravara e Eduardo 
de Sousa. E os números subirão considera 
velmente logo que muitos aveirenses 
terminem os exames escolares. 

Em seguido, e folando-nos dos Re- 
gionois de 1957, Porfirio Machado afir- 
mou: 

— À Associação marcou já as suas 
datas, Aveiro e Águeda organizam, de 
28 do corrente a 4 de Agosto, as suas 
duas jornadas. Não posso é dizer qual 
delas nos caberá, porque tal não foi 
ainda determinado, Mas o que já estou 
habilitado a dizer é que o Beiro-Mar 
opresenfará uma numerosa representa- 
ção, composta por nadadores infantis, 
iniciados, aspirantes, juniores, seniores e 
veleranos. 

— Bravo! 

— Ágora, sa a quiser aproveitar, posso 
dar-lhe também uma outra notícia, em 
primeira mão... — acrescentou Porfírio 
Machado. 

=? 

— A Associação de Notoção e o 
Beira-Mor envidom todos os esforços 
no sentido de trazer a Áveiro em meados 
de Agosto a equipa de notação de 
Marrocos, que virá a Lisboa por essa 
altura, As diligências estão muito bem 
encaminhadas e tudo foz crer que a 
selecção regional ou o Beira-Mar (refor- 


Porfírio Machado 


Ex.mo Sr. 
João Sarabando 


Rd BA 

A O Sporting de Aveiro vai 

Nag voltar, na próxima época, às 

competições desportivas a que 

ainda recentemente dedicou a sua 
atenção. 


Os juniores Adriano Robalo de 

Almeida, Albertino Pereira, 

Amilcar Bogão e Arlindo Silva, 

do Clube dos Golitos, requereram 

autorização para passarem à categoria 
de basquetebolistas seniores. 

Às suas solicitações foram deferidas. 


No festa de despedido do 
“a voloroso bnck vareiro Joaquim 

Pires, a Ovarense venceu o 
Sporting de Espinho por 1-0: num en= 
contro disputado no domingo no «Par- 
que Marques do Silva», 


gado) defrontará o conjunto norte-afri- 
cano. 

Agradecemos a informação e íamos 
jó para apresentar as nossas despedidas, 
quando Porfírio Machado nos fez um 
pedido e nova confidência. Gostosamente 
registómos um e outra; 

— Gostava que informasse no'Liforal 
que o tanque-piscina está aberto, todos 
os dias, das 10 às 13 horas e das 16 às 
20; e que, presentemente, uma das 
nossas grandes aspirações é o treino de 
um lote de fundistas, para participar nas 
provas de rio a efectuar no Porto. 


Atletismo Luis Robalo de Al- 


meido, que recen- 
temente tem despertado as atenções dos 
desportistas aveirenses, mercê das suas 
brilhantes actuações nos campeonatos 
regionais e nacionais de atletismo, con- 
forme" o Litoral devidamente assinalou, 
não é um nome desconhecido no des- 
porto, em Aveiro e mesmo no Pais. 


Continua na página 6 


Robalo de Almeida finaliza brilhantemente 
e a sua prova de domingo 


AVENÇA 


